
Identidade importa mais 
que método, diz diretor 

O professor Mauro Aguiar, 
diretor do Colégio Bandeiran-
tes, de São Paulo, reconhece 
que a escola é conhecida a par-
tir do rótulo de "conteudísti-
ca", no sentido de privilegiar 
o volume de informação ofere-
cida ao aluno. Aguiar afirma 
que o Bandeirantes busca o 
equilíbrio entre formação e in-
formação, mas não se incomo-
da com que a instituição seja 
reconhecida pelo excesso de 
conteúdo: "Cada uma tem 
uma identidade". 

Aguiar afirma que as esco-
las que estão enfrentando sé-
rios problemas de perda de 
alunos são exatamente as que 
"não têm identidade". Ele 
acredita que não importa o 
método pedagógico utilizado, 
desde que as instituições te-
nham "identidade solidamen-
te instalada e reconhecida pe-
los pais". 

O reconheci-
mento do Colé-
gio Bandeiran-
tes como escola 
"tradicional" 
não o preocupa. 
Aguiar enfati-
zou que as mu-
danças preser-
vam a marca da 
escola, manten-
do a "tradição 
científica muito forte". 

Aguiar reconhece que o pro-
fessor mais afetivo tem ganha-
do espaço na preferência dos 
alunos, mas, sem dúvida, conti-
nua a haver espaço para os que 
seguem trabalhando com o mé-
todo bem tradicional, com aula 
expositiva. 

Motivação — Para ele, a gran-
de mudança no trabalho do-
cente não está na "lingua-
gem" do professor, mas em 

"sua motivação". 
Ele lembra que os recursos 

humanos e tecnológicos preci-
sam estar bem amarrados pa-
ra que o processo de aprendi-
zagem seja eficiente. 

Nesse aspecto, a qualifica-
ção do professor é essencial. 
Aguiar afirmou não acreditar 
em nenhum fórmula rígida pa-
ra o processo de aprendiz 
agem, nem mesmo o sociocons-
trutivismo. 

Como professor de Física, o 
diretor do Bandeirantes afir-
mou que, aplicando o socio-
construtivismo, levaria o do-
bro do tempo para ensinar os 
conceitos básicos dessa maté-
ria. E sentenciou: "Não seria 
prático diante das demandas 
dos pais e dos alunos". 

Aguiar lembrou que, no pri-
meiro grau, não existem gran-
des contradições entre o pai e 
escola. A expectativa do vesti- 

bular é que, se- 
gundo ele, pre- 
judica o relacio- 

ESSOR 	namento. 
Os pais, diz 

CREDITA 	Aguiar, querem 
a escola "com 

RMULA 	conteúdo que 
garanta o suces- 

IDA 	so no vestibu- 
lar, exame que 
não é mais um 

exame de decoreba". Aguiar 
insiste que a escola só pode 
"oferecer disciplina de estu-
do", mas não pode mais "ape-
nas adestrar alunos". 

"Encher a escola de meios, 
como computadores, piscina 
ou academia de ginástica" 
adianta pouco porque, segun-
do Aguiar, "ninguém engana 
mais a clientela". 

Para ele, não são os pais que 
estão desorientados, mas, sim, 
o educador. (L.T.) 
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